
 

 

 

 

FORMAÇÃO PARA O DISCERNIMENTO ESPIRITUAL 

 

 

1. Cântico ao Espírito Santo 

 

2. Introdução 

O discernimento espiritual deve ser uma prática comum, diária, para todos os cristãos, para todas 

as instituições da Igreja, para bispos, padres, consagrados, leigos. Estamos todos pouco treinados 

na arte do discernimento e é urgente ter formação sobre ele para o colocar em prática na vida 

pessoal, familiar, comunitária, paroquial, diocesana, na vida dos movimentos, etc. Sem 

discernimento cuidado e sério não acertamos com a vontade de Deus, não sabemos procurá-la. Os 

meios para descobrir essa vontade são comuns, mas pouco usados: oração, exame de consciência, 

escuta da Palavra, diálogo espiritual, orientação da Igreja, etc. Não podemos ir para uma reunião 

decidir assuntos se antes não os rezámos, se não escutámos Deus, se não nos deixámos confrontar 

com a Palavra e com o que Jesus faria e escolheria na nossa vez. Ele e os seus critérios são 

fundamentais para todas as decisões e para o discernimento a fazer. 

 

3. Oração a Jesus 

Senhor Jesus, que amas cada um de nós, 

que amas cada comunidade e cada grupo, 

que amas a Igreja, tua Esposa, teu Corpo Místico, 

concede-nos o teu Espírito de discernimento, 

que é luz e sabedoria, que é Mestre interior. 

Precisamos d’Ele para descobrir a vontade do Pai, 

para sermos homens e mulheres de Evangelho, 

para que ilumine o nosso discernimento, 

    



 

para que fortaleça a nossa vontade, 

para que seja luz da nossa inteligência. 

Não nos deixes enganar pelo espírito mundano, 

por falsas ideias e falsas ideologias. 

Concede-nos critérios evangélicos, 

nos quais o amor tenha a primazia, 

o serviço humilde seja atitude assumida, 

a vaidade, a opulência, a soberba não tenham lugar. 

 

(Continuar no silêncio esta oração mais pessoal) 

 

4. Cântico a Jesus Cristo 

 

5. Maria, modelo de discernimento 

Nossa Senhora foi a criatura mais aberta a Deus, à sua vontade, ao seu projeto de amor, guiada 

sempre por critérios evangélicos, que seu Filho pregaria e ensinaria, iluminada pelo Antigo 

Testamento e escutando o Senhor na oração assídua. O Espírito Santo a trabalhou e a fez optar 

sempre pelo melhor, ou seja, pelo mais pobre, mais humilde, mais serviçal, mais justo. Serva 

humilde de Deus, não procurou vaidade, ostentação, não se deixou conduzir pelo sucesso, o 

dinheiro, as honras, a busca de elogio ou triunfalismo. Daí o seu jeito de ser serva do Senhor, de 

dizer ao Arcanjo «faça-se em mim segundo a tua palavra», de querer só o que Deus queria. 

 

O nosso discernimento, consoante o tempo que vivemos, a s vicissitudes da vida, o estado em que 

estamos, etc., é feito para buscar a vontade de Deus e o modo melhor de a realizar. Discernir é 

escolher entre o bem e o mal, e no bem optar pelo melhor, o que mais agrada a Deus, o que mais 

nos santifica, o que mais ajuda os irmãos, o que mais nos fará felizes, porque é a vontade de Deus, 

porque é o mais evangélico. Nossa Senhora, a Virgem do “sim” sempre perfeito, sempre radical, é 

nosso modelo e será nossa protetora e intercessora. 

 

(Em silêncio procuremos aprofundar estas lições) 

 

 

    



 

6. Oração a Nossa Senhora 

Senhora do “sim” total e generoso, 

Senhora do “amém” dito com o coração e vivido com amor, 

Senhora da escuta atenta da Palavra e da busca de Deus, 

Senhora que em tudo procuraste fazer a vontade do Pai, 

Senhora da oferta, do discernimento do melhor, 

Senhora da busca do mais perfeito, do mais santo, 

Senhora que és auxílio dos cristãos e Mãe da Igreja, 

faz-nos viver em atitude de discernimento, 

ensina-nos a arte de o fazer como Deus deseja, 

para bem da Igreja e da Humanidade, 

para bem das nossas dioceses e paróquias, 

para nosso bem e bem das nossas famílias. 

Cheia de graça, nossa Mãe e Rainha, 

que teu Coração Imaculado, repleto de amor, 

nos ajude e ensine a arte de discernir. 

Amém. 

 

7. Cântico a Nossa Senhora 
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